
, 

' 
• 

O E·sp· Ec· ;r· ·no·· ' 1. ,' - ; · ~ ; _j 1 .•• • 

. 
:A.<f mrfnet: 'i!~ $Qmll~8 ~h fu!'IH.il<;i té~et . imago, 
!flori'ido 1%péêtí.'b '111.'e 'iito'rürelita em, 'R"óu.hos. 

~"------

tfs.b:o"a,, 18 'de abrJl á-JH~liµ a 'clftta, 'assftl!tii'fl podéttii!' '(],is~riCi:O..lll!ê,S:; 
d'éelaron•'se .1eglsfo4or ·Se.m: sér." 'Rara. ·os ·'Ca&.os 

A '.pàliti.ca dos ~áqinétés nã.ô'~e·aval_ia•á ffeib· 1ll~eiités1 ateou ·a.. gµ'ena- civ:it '~ Yfã"ilçciu a hilr 
· f'~'jttlgarsé pel<Ja 'l\estl ltatlo·s. N'iLO importa saber ~ão 'i:ia. riiis'eri'a. . _ . . 

's.e. os pod~rés publicó's p'brnm dentro• da esferà' A a.clrninislíi!âÇão :o~it/aa e· v'én~J ctofo, O'abrae.§1; 
ª"'~ süll:s 'itttF,i:Qui.ç,e'es" i;tta'S J:.uí:npre éx'll'minai· ~'.e ' tii:íha frn-11lillà:âo pe!a ~~n.!J;t'c}iia ·e pela .ba.n:c·arro­
de 1111)0 immode1~do d'u.ma -pierogativa· se ori- ta. A'.Sc finan_QB,S eln ~26 de 'novembro ae 181)'9 
~~na algúin iibiàlo sêciia'l ·que d-e'sárrimja ·todo o ·~tavãm cón:v~ni~ntefu.ente ·r.eghlà'élas..., iv j'lià''ta 
corpo 'lfõliJ~tdo· estadf>. dif 'cJ:ed'itQ· ,pllbliê'o c'.élm µm ·~llc;.eâe11.t~1 '~.Jl:~u-

Ver.W.t e~c.~·eveu 1U1'j! SNª.ll R"P1ió~ll~~$... tJ'ê 'J?Qr- j)O' p):Q,s.J.;ie'fo . te ' i' ictg, ~~ 'maio a~ 1'.84.lii o :h~."q· 
'fp;gq,,l, ~stMi".P.ªJIJivi;as:-. ·«·O i:<?sulti1.<lod ,11i dec.idfo cq 'lí~h.oú!~e :fáUid,p1 ·o''cne<litq ~l!,1J.J.!!'4a, 'ª'ª Çp!Jl· 
em 'lim se· ô duque de Br~ança merecra o 'ti- pa:iíhíã;s perélidás. 'E'ste&: mal.és íám~sa··pouco á. 
'ttifo 'êle• l'~i e de .. Jllje11t'ado1' d.a '.pil'ttia1 Oh . _•Q a po.uco rep'.lÜ'l~Íic:Yo 'p'ô'r. e.éohó.rií.fas r~peti!i-as,,,e ·I!> 
nou:ie de. \•ep,elde e iaimigb do .~stlltlp.)) 0 s.ab'r:1Çtoi:i.a do co.trgré:S'so p·onqluira o .qu.e a.s adm.i:­
bill~<:lr.[.ado11 ;françez ·:rê~é'.!!Í~s.~. a;p j:i:d meiro tron- nistrações popti'ln.p~s hltvfa.m come~do. 
co ª'ª dY!las'tia ~1-lgáift!m\ quanqo o· du_q\te 1), 

1 
A notite Cle '6 ·~e 011tilb~o«d:Cstiiuiu t.u&o. ·A 

João \m Hl2f0 S'e ~ssoci(!u aos· êl)Ii's'pií·adõres · Iro'értlaa11. füi 'cõn'Ssêar.la). Um bâ'n'âó de,,g:aJa,. 
qu~ ltvlla~~~ õ; féÍf.tó d:'o. [omihio' ae ~!Í.~te)l,ã. 111lQtQ11 'é'\i-qi.u ·s~~'rê .ít: 'fü;tgr:o th'e'sptii'Q"' :ao. qµ,~I 

P.õl• 'ê:S_r~~ 1~ri~}lip;i\f§ '~'lD ·qcy~a'S~eti.tã, o ~re;t.il> 'l'l...~ 1as_ <rartjhi·g'ei;ls: tJE}m 9~ O!l#ºt> Ili~ ge~xru:~µi, 
da i:aibbl), é' q,ue nõ,1> lfa,-vemo& ae 'iul~ai; o ~;tten - que ·a 'õaro~ .H n'um '"'•igo peri::odo ae, seis a:n­
tado · de"é d'~utLÍlSt~.-Es'tãY.a o. potlro: mé:d:e- i~àS' lll:'à l:íaV:ía'm •coinido. P i>zeri;tn-efu lemw ~ · 
rado:r no rs·éu- dii'~ito' ?, Ol:í'lí~rvár~ín-,11~ ll(s '(õ);í:b..â- grn,~s e. ás 1µ_ei'.é'êS, merêa:J}ej~í:*1:"tiá adn{l'.4j's' 
lãs· s;ii;cram~ntaes usa.das ~ll:) .taes ac~'os,? P 9is t~aç]'.a füi .pw!1!1 r6$'.Çirlêlit~1n éqh,jirllc,t,()J! p,Qr dl­
entiJo é pTe:cj$o ·r.efon.tra~ esse ~ireifo fup.~si!o nheiro, a.u:gmenta1:am os 01~dea~ados Çlcs ~Rre­

-e fürrd:àr .rifn n9.vo que ::üo's ·não ?nr,pori.lfa iã.. Íq.- gados .publiéos sem ºª' po.derem p-ag.ar dimí­
t1i~os per:igós.- Tf.âilsb'etl d'éU :a c<11;ô'a esse alre\. .nuidos 1 augriieb'ta'Tam · a. ÍIÓssa: d~Y'ipa eó!ctel'nac. 
-to q il?oi·s 'então é JF:edá'o pifu·Íl: o e~cé'slH>1 e em perto. ~e um: IiiiJbiio de _tir.g,z~os, ãrr..uin-a­
~ffaa..'..la 'Rf!;'i'a q'.u'e n~o '.o 1:~pjt~. r~m o 0pup'lico Eái~ ',tiª1V:!J!l' a 'b-'nco e rqc;aram 

"Toda a.;iJi'b·e!·da'(le ~em um pruâente iíl'bitr.io -te'dõs pértliclos. •A'.s ncíta~ estã'o â> '5'0· fior cent'Ô:1 

qut ;<â1'r~ul'âi1, üufa, liherdãde villin'b·a ·que a 'li· 'õ's pilbí'es l~f.ívareeein' iiió1',fõs ~én1 su:as c'ãsãs o1t 
-~t.a''1'«'@ í·e~ (.a.iz~ i;cpi e',sci;í~ttil' celeb.,·e)' 'p:óde !p9r e.s'sa.s, H:ià.s~ ·~ o~ i'i~xts ~'í\~O': à meJm_n, 119rt:e., 
Cli"ss-oJ:.~r umi 1caq1JtrJ•', e f§'~O, ~ ·um cà'So :g~'a- 1 f>o.rque .!l. .pão 11il,t:l§1l'i_q él(.!).~c.ei'!I- e 'falt~. J;).inhei,ttQ 
·ve; ~.&:de .4f~se'l~er "ó,utraJ a. Í$S'O é um~ :r.eyil- :nll'o o fíein . o ~ovo1 mas ma11dam· no .para. ·o 
luçíl'.ó 1.» Assihi- a<lifüteceu agoi:a . . A l'ainlia pou- Saldanha continuml.1éute, ~·,·essa agio'tàge'm ·im, 
·ô:ê · :usa'r. o1f'âlrusal'.,i'mpitrâcen'tamente<ffii, .stra ;J?i:e- ~n1Üi:J.â'á fu.W~ no. •to;ei•qaçlo n'ôt~s 'se.rii c.onto1 
'1·~111ti.va1 ,filas: o povo p'oucle tan:\lrem 'il,'lirn~ü•eç- ól5ín ,ãs 'qli'11:~s. '\iãi ~""-.toi:quindo '(o'do· 6 m.e_tn:J.~ 
"ei'órra1»se1 e usou; tlp,;sua so.~(}ifl,l-fl:ia·. que pjj~ a. ,§.a.lvg p11ra .ir ga11UJ.:1' ·no esh~geirti: 

©•fPar:Z estii>:v;a,, ti'anq,uillo ~ 'O i:piia.iâlr'o sul!- 'IDsfa >cóli~e~ã'o e geral1 n~o e. n:ossa.1 é a9s 
péirtléu .aslgãrantias, qúãttdà IJ.ó 9 põ.dia 'fã'zer pa:1>tidi8'ãs ·da· 'Sltl:la.gi'fo .. ~S'' â'cctisà;Çõê's pál·teni 
n15 cir.~o d~' insi:µ'.!:~r~.ã(>. ~ reb'tttlrit'í?',, sezyP:â.9 Jt~:i~aá's $~. bõl?~s, 'j?Qtqf:i.~, ~ Y-erdàd~ ç ~.qi 
<a ll!!3~'1lª folha ,effi~1al1 r ~ (],e, 9 .â!~Utl!,:btb1 _'~ R:~~:en~e p'.ro·a '§,e P;iÚf~· ~ :fofi1.I? •n!to ve.$R~.1J~ 
,º dec!e~b -~. ·~m.s~~~ão cl~11 :igar~ritfa~ é 'd~ fl ! 1 m&is e nlílli~t~i:iat_iq!.1e · ~ opp?eíc~eniát11.11 ·e :OeoS' 
·:O m1ríls'tfo Ô'b'stoú i:t Jéleição dõs ·aeptifádõs, av~- 1p-Or 1\filí 'li'ella ó p'oió. 10 clalll'a1· M'iitra 
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esse ministerio inepto e tyrannico n1lo póde 
ser maior. ' 

App'areceu já ahi um boletim alcunhado de 
cartistn bt"adando contra este estado violento. 
É 11. divisão que estalla no campo dos filtsteos, 
é o sentimento commum que suffoco. a voz das 
parcialidades, é o prop,rio partido cnbralista a 
esbofetoar o ministerfo. E~ contrl\dicto11io o bo 
lelim povqi'.te."a suá cansa: é i.ueuatentavel, ma.s 
retra.ta. ao vivo .a sjtuação. 

Na parte noticio.sa diz o Salclanha deve par• 
tir com 800 homéns inspecionar a divisão do 
Casal, ficando em Oliveira de Azemeis 3:400 
homens sob o commando do Vinba.es, ao mes­
mo pruiso que clá como certo o mesmo Vinhaes 
passar em Montalvlfo com 250 cavallos para 
tomar o commando das forças do Alemtejol!! 
.âl1i mesmo lêmos o seguinte e nolavel período: 

«No A.lemtejo as operações tem sido condu­
zidas miseravelnrente. Os viscondes de Estre­
.moz e de Setubal· nada fizel'am, e o bat•â'o ela 
Foz tambel,'.l,l na~a. tem feito, nem fará, porque, 
tem medo que lhe·queimem a casa. e 9,Ue assol· 
!em os bens que .aJ.li possue; e accrescenta.·se 
que o futuro $.Ogro exigiu d'elle que não ope­
rasse nunca. a.ctiva.mente. O honrado e valente 
coronel 1tloniz1 aclut-1ie sacrificado. É de abso­
luta nececessidade que vá dirigir as operações 
do Alemtejo ou o conde de Vinhaee ou o barão 
de 011rem. No Alemtejo t-0mos ~oje para cima. 
de 3:000 homen,,s ae excellente tropa.» 

Qua.nclo a. auctoxi!lade tito respeitayel julg'<l 
asr;im <l1,1s qperaÇii$lli:1 o !lQSso dever é respeitar o 
julgado. O e'X-bar!Q da.Foz transige com a opi 
Jlião publ\ca, ~ os p~s fi·escoa do Boletim como 
não teem que petder, desejarimµ antes que el­
le deixa.~se queimar a sua casa e a dos seus 
viainhos para conservar nos empregos os cabrn­
liata.s da eapital. 

Mas vejamos o que na parte politica diz es­
se boktim. Ei-Jo: 

ROLETillf O.ARTISTA 

rTemos da.do em verdade espantoso doeu· 
rpento de pacieqçi.:,i J A c1i11s.a de 6 de outubro, 
ei;s~ causa. tílo rica ele mei.ol)1 e t;it~ oppulenta 
ele esperallças, e lfoje ,gnasi U:wa enusa perdida!! 

«E por culpa de. quem?- por culpa do!l' ho· 
mona aos quaes o destino do paiz foi confia­
do ! ! J 

1 E ' escusado re}11-ta.r o que ninguem ignora; 
é inutil recordar o que tem estado o está aos 
olhos de todos. 

« A rainba nomeou nm miniate:·io que pare­
cia deve-1· inspirar c!>n.fiaoça ; mas esse ministe­
rio, li excep9ão do seu' presidente, mostrou-se 
infinitamente abaixo da missílo illlpo1•tant,i.ssima 
que lho fora confi®a. liic erros fütaos succede: 
l'l\m·se · novo~ e111'<lf.l · Os ve~·dadeil•os amigqs do 

throno e da patria. começaram, nito desde lo­
go a. receiar, mas a a:fH.igil'-ae por verem as 
tendencias funestiss.imas da pessima direc~ da­
da aós negocioa pulilicos. Consternados, !)las 
nilo querendo que se lhes podease imputar 
(nem ainda sem rasilo) al;;um inconveniente a 
que o acaso, ·OU ati~às novos e1•ros dos mibis­
tro'á ~rrr.astassem a causa puf/lica, se: por ' vén· 
tora to'l'lll\Sscm a 1.1ttitltde que lhes pertencia, 
contiveram-se angustiadôs dentro dos limites 
rigorosos da mais prudente e· reB.eticla ei.rcums­
pecção, e limitaram·se a fazer sentir aos-minis­
tros que caminhavam e.iTn-damente, e era pre­
ciso wudar de rumo; indicanl.m-lbe~· os pricoi­
pios1 apouta.ram-lhes os atalhos, que podiam e 
deviam collocaJ.os na. estrada uriica. a. seguil' 
para assegurar o tl'iunfo para. a cansa commum, 
e a prosperidade parn a. nação. A voz publica, 
uniforme e constante, bradou alto, e repetiu 
nas p:ra911s o que se dizia nos gabinetes. Os mi­
illstros não podia1i1 allegàr i·gnor~oc)a. Mas os 
ministros a tudo foram s11.rdos; a~t~p9zeram a 
to,das as cone-ideraç1ies mais ju,sfois e,niais razoa· 
ve.is1 as pobres, mesquinhas, e até l'idicu as o 
verg~mhosos consicle1·a.ç<1es de déapeit;ps pessoa.es, 
de p1'oveÜM pi·ivados, de caprichos, qe inimiza· 
des, de vequenhcsasl Entretanto incen.diava-se 
a guerra civil, que nunca devéra. ter chegado 
a. atear-sei 

«Não menos daronoea do que a gnena civil 
a eles.ordem das finanças, fructo runaldiçoado 
dos acontecimentos anteriores a 6 de outubro 
véio aggra.va.i: os males pub).icos, e o miniato­
rí.o, ~. especialniente o ministro d'es.sa vepaFti­
ç1.o ((30usa Azevedo) por i,nc(l>pa~dadp senêl.o 
p.01· p~o1·es motivos em vez de a.ti~ear anml co.m 
l'emedios heroicos, cedendo a suggestões mali­
gnas, .e repellindo os conselhos previdentes da 
ra.21!!0 e da conveniencia publiéa, lançou rni\o 
do veneno em Jogar do especifico apropriado, e 
o enfermo acha-i;e nas ulLimas agonias! 

1{A guerra civil, que nllo de;véra. existir, e 
que, a ter começado, oão devia durar tres me­
zes,-perd~ra ainda hoje. Os rebelde~ n'eete mo­
mento- depois de vencidos em Vianna do Alem­
tejo, em Yalpaasos, e1n Bl'aga, a completamen­
t'é cler1·6tados em Ton·es Vedr.as- ach:am-se se 
.nhoves de, quasi t,odo o Mh\ho, ·de todo o Al· 
gwve, e de boa parte do Alemt~jo! ·O çlesg;osto 
é ge:rnl; e o esmo1·ecimento q11e se tem a.pode­
r!Wo !los animos menos conliiúlos deve te1· 
prQ_tl)pta.s e acaso ar1·iscadas consequeneias. 

.fE inclispensavel que se reconstrua o minis· 
terio, e que se componha de homens rosolntos 
vofãdos sinceramente á causa em que estamos 
empenhuclos, eguaes ás cil'Cl1msti;11cías em que 
nos achamos. DoK actuaes ministrQl!, só podem 
sru· coqserva<los o duque de Saldanha, qúe é a 
anebvl'a do cartismo, e o conclc do 'l'ojal: to(,los 
os dem~i.s devem ~ci; já d emitticlos, e contra o 
-visc~mde d'Olivci.ra se apreseptar{i, oppol'tuna­
dameute .fundada. e tel'l'ivel accusaç'~o! .. . É 
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de ministro da faz;enda. Diz-se que a rainha lh'a 
i·ecusára. A causa do- procedimento do minis­
tro é não ter vinte;m1 e não o poder arranjar. 

As notas descontam-se a 25090 rs.1 e não ha 
quem as queira. A.s providencias que se espera­
varl\ ainda não viéràm . l)esdo que o Diario 
começott 11 escrever s<>l>.re o a~s.u 1J1pto o agio é 
maio1'. É }JOrque nii:iguem acredita 1101; de~pau­
tiJrios d'a.quelle almoci;eye das pelas. 

o Diario queixa-se muito de que o 0 011.stitlL· 
cionel de Paris cl1ame absolutista ao ~ovcrno de 
Lisboa. Não tem de que se admirar. E absolutis­
ta o governo aonde ba programmas-reaes, aon­
de se impede a eleição de deputados, aonde se 
matam oa cidatlãos sem fórma. de juiso, aonde 
se suspende a constitniçl'io, e aonde se mata e 
rouba impunemente . Ora t.udo isto tem feito o 
11aternal governo da ra~nha. 

Em q.uanto á . venàa Qa,s n ossas possessões na 
Xnd.ifl. o Diario cajla, e· po1• isso conso;ote. Nun­
ca pensámos que esta gente se aba.lança.ase á 
venda do nosso tenitorio. 

No parlamento ioglez a11udiu-se em Feverei-
1·0 ultimo a umz nota que o encarregado de 
negocios de S. M. B. tinha dirigido ao gove1·no 
de Lisboa. por occamo da sahida dos prisionei­
ros de 'l'orres Vedras para a costa d' Africa. 
Essa nota acha-se impressa na.s folhns do Porto 
c1'ondo a copiamos. O gov:erno ing)ez avalia a 
marcha ela cô1-te das 11eccssiclacles como o 
E~pect1•0 a tem avii:lia.do. Ê ia abi a nota. 

«Lisboa 28 de janeiro de 18·~7. - Se11hor 
O graude de5ajo de que está animada a minha 
soberana pela prospei;.idaae e bem estar de S. 
l\L a rainha de.Portugal, e as repetidas iostrnc­
ç<les que tenl!o recebido do principal secretario 
d'estado dos negocios estral)geü-os de S. M. pa­
ra que eu aproveite qualquer opportunidade de 
conseguir um 1u·ranjamenJo º"tavel, e perma­
nente das dissenções civis, que infilizmente 
exiet.em n'este paiz, e de lembrar ao governo de 
S. M. F. queira ireguir n'~te ponto uma política 
enave e conciliadora.; me o.brigam a diriglr-me 
pol' estn; occaiii!o a v . eXo." movido niío só pelo 
profundo sentimento do dever p ara com o meu 
governo; mas tambem ' pelo mais ardente dei;e­
jo de evitar o com.plemen.to de um acto, que 
receio possa Ol'igínar males futu!'os, partt a ca1t 
sa da augusta sobe1•ana qne occúpa o tbrono 
d'oato reino . 

• sou informado que é da. intenção no go,-er­
no de $ . .M. F. mandar para a Afriea os princi­
pacs indivlduos, qne ultimamente ficaram pri­
sianejros em Torres Veclras, os quaea ·já se 
1~d1am ~1 bord<J de um brigue. de guerra, proxi­
mo a dID· á vella pa1·a aqnella funesta costa; 
acbnndo-fle ós mesurns no. porão do dito navio· 
como se acàso fosséro: ,miXlféiw1·es $eútencill-dos1 

sobre quem podesse recair similhante tra~men-
to. . 

•NâÕ me pertence lembrar ao gi:iverno de S. 
.M. F. qual possa vir a ser o resulta.do de me­
dida.. tão cruel, attento o estado actual dos auj­
mo~ n:'e~te paiz. Acredito que se tenha ~yaJiado 
a. ii·1üt11;9~0 d!\$ paixões, que 1,1ma iiimilbante me­
did~~ s~m duvida, excit1ará. em todos os par-
1.id'ós, que se bito de cooo1>ad~cer d 'aqJielles in feli­
zes condemnados por similhaute mo:do a uma 
mprte lenta e quasi certa; assim e.orno se terá 
refiectido que igual poderá. ser a sorte inune­
diata de sub ditos nobres e fieis de S. M. F. , 
que se acham em captiveiro nas mã.os dos i-e­
voltosos d:> P-lrto. As relações, com a referida. 
m9dida, e a responsabilidade que lhe respeita, 
toca ioteframente aos actuaes co..nselheires de 
S . M. F . Mas o que eu julgo do meu dever é 
de p1:eveuir o governo ele S. 1vl. F. dl?o maneira 
p.Qrq\JC sjmilhante acto de soverid~e· será. re­
·Cebido provavelmente p elos 11migos mais êleoi­
di.dos da cl'Jr.te de Portuga.l, no reino. da mais 
antiga e mrus fiel altiada de S. M. F. 

aPelo que diz respeito ao meu g overno jul­
go-me plenamente auct.o!'isado pàra asseverar 
qne uma tal medida bade causar a. mais pro­
funda dí'Jr _e magoa. Conheço mui bem os IDeus 
comp;itriotas para ter como cousa certa, q_oe o 
de~l'ro para a mortifera cost& d' Mrica dos in­
dividuos a que alludo, victimas de dissenções 
civis- prisioneiros por capitulação com as hon­
.ras aa g,uerra - e de mais .sem pl'~qesso - le­
vados para aquelles logares como os i.nfelizes 
qne .d'alli são conduzidos em navios de escra­
vos;-ca11sará. por certo ô ~naJor sentimento 
de horror i 10 p ovo humano e illustr'~do da l~­
glaterra;_ e um dos seus mais immeàiatos effei~ 
tos será alienar as sympatbiae, que possa ter.e pela 
causa de S . M . F. 1 o indisp6-lo para· não dar 
aquelles-soccorros que cm muitos cas_os :PO'ssiveis 
1>e p9deria esperar qne désse a este r.eino1 o a 
seus augus.tos monarcbas. D esejo portanto que 
estã.s minhas refie:i.i$es, com respeit;oc ás 11ctuaes 
oir.cu.mstancias do paiz, possam .ser submettida,s 
á consideraç!fo mui circumspecta do .governo 
de S. }.II. F. 

«·Acrescentarei mais; que o co.nhe.cim.entod'es­
ta terrivel meclidn. produzirá., sem d'.uvida, n o 
)lléu governo a mais profunda !fens~ã~;" e ni -0 
menos grande surpreza; por quanto sei, · pelo 
testimunbo da mais elevada p·ersoQa:gem, que 
as tençõ.es d.i S. M .1!1• ,a. respeito d'este.s infe­
lizes, eram as mais benignas; estimando acbar­
me 111) C!1$0 ae fazer esta Oommunicação não SÓ 

por sentimentos de humanidade; mas também 
pelos de boa politica; pois nos aconte.cirnentos 
prosperos deve considerar-se a clemen2,ia como 
a prindpal base d11s deliberações dos príncipes. 

11:Quer-se affirma.r que uma tentativa de eva­
são ·ctéra motivo pai·a Sll ag·gravar a pena dos 
pr.isionl$il'os·; mas só attribufrei similhante fao­
tQ a um 1•tmíOJ' pQpu)ar. Uma tenta:tivl).rde ev:a-



s'ã'"q põ.S:W,· 'e'rn rp'i:1tt,i'Q.a ii,ó): 1itn )l~'é.l>ô ,n~9 íp,~.Q.~ 
,spr c.óns~deraQ.a qomo ·um. ct.i;me,. e n'u,nr i;yste­
ma Í'ecto 'a'.e legisJitgão ~iíu!).ca •i!ehi púniíim As­
sim ,se ae.~e ~coi'.isidêra1· 'ó 'êli1:eít~»m!ftü,i:al a tes­
-pei~ô d.o i'n'dii'idu:Q; ·ptés.o, !(o mes.n:to 'Píl~;i!.O filte 
.'à 'dl:f,lli'glíç/io :tlo >góV:emo 'offendit).o \é g; ~e: ,ter o 
·6!fens!Jr e~ bõ1ii T.es:g"ü-~1'.<fo,, -p:or. meiO 'da v'igi­
l'a'i:íciá dé ·~·a:rdas ilixlói;r~ti.veis , xté qne.. a~ 'leis 
~&erd'aft.r 'êfa Js\.(a1·s~í'te. \!l'f~ ~ugrx\entâr 'às p'ex'las 
él.~ '~nl'). inf'et}~, ]5'01· !ter t~fití(clo ·atcaó~.ar a liper­
'âã_â:e, s:em 'gite R1Jo1'a• ta1 comnwttcsse ô·utra. ctil­
·pl\. tr>?derià ser um êfr.o t1óns!gn'â'do _nã-S :)eis~ 
)i':iàs' nun'éªYúm ""prifi~ipJQ ile.idiJ::e\lq· e d~ júStiÇlí 
·p'il.VIJ- se•ad.êiptJt'r. ,Estou. coiivenP>i'do qlle S'eri'.a. d~ 
'mator 'ç;,on<V:en1lenci~ ·que o .go'Vernõ i.'I~ ·$. M. F. 
qilàeS)Je ·i:econs'idérai· à m~fü'da 'qúe parece vai 
'levar- 'a effeito., fé : "á gü!il tenho; alhtdjdo; ' pl:m 
'ilúánto ãib.da que Jre· lhe 'd'ê có'rli/> base ·11a,'sões 
de: 'a'lt'a p~ijti~aJ!!o§~stm· me~µi,o >nll:o ê ~tli>têpta vel; 
'i.i!)rqu~, a meu vei:,1 a ·t>olitlcá {úfe ~$e a~ha.r. se­
páhúla. dâ ;tusti§à)' tiãõ póde·deixa1· de :se c'cfügi" 
'ªerár éfi~o'íléÍii.~'F.e.ilh-ô a 'h<inra,•de. ser, ete;­
S.9;uthern,» 

êAtteííllerrél'o a que o pr'ãzõ m~réado . par~"à 
is1>rêilélit:a9W> do's offiitia·êstârritiistia(jó~/sê ách!\ 
fi'~:de., . e. q.üe ~e·sar ·ao gr11;1!'<le :n.líi,It~ro qú9 j'ã 
fã~ :parte "do' exer.cito naiiioniil, 11>inda ha muítés 
que 'deil'ejiilm pf°esfür. s~r-v'i9os ~~· êairsa.'aà\ pafa, 
.e q'Qe 'se flt!fo: té:ln n.prêMn~d9 '\)or i'àltit 'ªª ct.ó­
:nbe~iµí'ente ·a·e decreto 1de 2-7 dé fé'!e1•eiro ·do 
~or~el;l;te. ama~ .~ rp~e!me-F.ela;1~1)gi~ude ~ s~ll!-!> 
reSJdef!CIª·~; a ,Junta p1,ov.1so1'.m .. do ·SUJ?.rem:o .go­
v~r"dlJ!do !lei.iro, em iídme da rlaçãó> .. e· a~· i:a.inh·ã 
1)'roi:o'gã; 'o ·'di't!> p1·it~b. fyte <l Jcli~ li5 ~-~~liril I!i·<f­
'Jfitno· ltltu~'fi, co~ceil.e.ndo ltqu~lles ofilciae'l!, q ue 
se.ap1:esental"ero deútro a·'ell0'; as vautageri7dwn­
stgn'aâas. no "t.efetlÍl.o d.ecrétô-Palacfo ela jlin­
'ta'iJ:rov.isória"do gové11:1io dà' 'reirío •no Po.çt:9, ,26 
•de 'mà~·ç~ ele 1847. - G,'áii~: das .Â.12t~~ pt.e~.i'de'J;J.­
'~ti ·-- José .dw Süoa P.áss.os, . -vice•pNisi'aente;.­
J?ra11cisco de Paulu r/Jóboc de Avil~;.-Jiis6fü'ó -
ilefr'ii;na 'Fi:rao "'Blisf:b.- Bêb'</Stítió d~'.lilméiâá e 

- ! • )' '. 

·Br.ito---<'À.11.tónip L~i'z f),é Séàlh:a . . 

A'.CT0S O~J!"'!C:m\:ES 
·- - · · · - b ":fseÇínde de. Sá âeseiribar~o)l em Dagof! no 

. A juntf!: 1>ro:visoria ·~-º gover.no sup.r~1llº do dia 31 ·com toda a. expediçttb., e marcl:ióu no 
-reino tendo a;ttetiçãb 'aos relcev~nt'es: â'er,ví'ço.s· dm ségti:iníe · p~i'a;: Evó1·a: Dev.ei:á.. en~llllr 'lióje 
p)'estlr"d~i; ,á cauãa 'fütcióíiàl p«>r' J o'aquinf l:todl:i- até iiDtnnhã n'irqti"ellá ei'dád~. 
,g_uês•'àe .çawpqit. gó:'K,~ri:là~or éiyj! irlf$dnb &o ó ~~-m~r,~c.bàl: ~~lclgrilia~ :ato a: S. M, qi:ie 
·li{i~tr~c~? ·a~· ~'i·~ki,:-â,; ·e. cqnt;.t~ana{tntfi ao b!i~- cQ.n_vém füll' m:na amnisl<i'a vrstp à'JíOO •Poàer>.íter-
1m~o 'nã.~foáa'l d'Nilllicli:a, ,l'í:ll'oáít1tineõte (1-ss-assi~ n:iih'àt· a ,gu?éh:à .J?elà1f!·•ãrmas) e ·qine. os c"iib~ãs 

.... flàl!lo ,pefos:S~~t!.lr'rõil"dô·~efjió"'fa,cõ.ios.o 'ô;e \bis- ~:Os !.i'iill.t.H'gHlp~ Í) .. O:!'lé1;ão lil~~ ®rJgâcios, i.i ~ah:ir 
bõil( lia:' por lí~'íh eíb ·'ílom~ él.a ' t1'1:çãee .e 'da rài- !lo reiµb' por ~lgJ!lll t.empQ:,. ' édn1lef\>a~du.1iie;ll,1e~ 

"D~&, ileçiJ.~ar ro ,se'gui·rl~&: 'm~iq.s· veneimentQs. 
Art. 1.!'- E '. of)ncêfüél:a.. unía pensão de ~í- @ ex,co'tlclé ·a6 !J.\5jal'insfü pfüã-:-su!i.'<leffiíssilo; 

>tílíeíÍtos 'mU f6ls ánn'ua~'s a 'D . . Flíirncisca Adélai- p,oHiué: não po.denâ.õ ;f.tie~ ·emprestifü.o',s nem 
•ftb de . .lYI!iga~if,es '~ Ca.mj)os:, vi\:\V:il "clo ,j:ricla'd·ã~ r.eli'taurar 'o mve.fütP,; dedára c:umprida a.'s.íia'Dlis_­
tiJõ!iiqui!ll <"Ro:driguês 1éle 'Q11mpos,, ba11bar~ID'enta. sãb. 

".asllaelíinmlo Fé}ós irtimigo.s 'cl<i'llbêrdade '~e· paiz,. ·· ti ii'átiriha éisé Cliz"C(u'é .is'to «~'SvJ/perfüllb., ·e 
"'.sífüâo m'et'alle ip'itrà â 1êu's'.~ê1:i'fâ~lt:t> aã am. viu- ~ue quêi· 'Ver \cõmo~ 'Sê. 11iito a:'e 'àVi'r o\. que llte 
v:á, ê .. <ttitrâ füefàclê pãra ;a ;ettucà~.~ô tl'ôs ~ii:ll,!os s.fiê'.c'éêl61iem. 

3 tl'llq'.!I,eµê ~·ãttyr il-lf~PJiJ#J;i,. ). 1\i.i:Írili:a ft\l..t<tq<u hon~~m '1!.<l!l n:o peij.;i.pi.:~g •o 
fA'.rtt ~. '\iE!l!;)1t'peps§o',Çilm~ará:~.agtl!r.,g~4e'§- a1tri;liFante ·pã:~ker .. '.!J'oi f()er-t~mérlte . jjôr.qu,e"agüe(c 

de jíi" iilclepenaente 'ªª app1•õ:v4.Çttô dits ,êÕilteS: ~~ füii~füi:ín~iY> _n~o ~b~ó:~e-~tiú ·~1fo'W]'a?~·êii;'à, 
'gef:(éh" Çl!á. 1n~'\lb1 "ftú'e féfü ·fl"õí:lã-8iít<:> ·Op.põ~&j~, ~e m!tf.e-Z.MCÜQl'ISS~Pa i!a).;@a ~Q vàpc·r ma'hd'.a.'Õo '\lu· 
sólll~itiiflá. . ~~x lngJ:a;te~l.ia 'pal'a hóYtiJiS.all '.6. p1\fiil)lne~'ii'.men't.o 

?ó. ~~c~'!'.i·egocd9, dos hegoe!os ~ fa,z_enda 1t{s· pgpi;i1a.r . 
•síro o 'teiiliá entenli:iao' e fa~a e~e,cútàr;- Ràta- 'b· ~gio telas 'nót'a'e, ésta taÍ'.de. esfü:ve \a Z::20ô 
.éro .dã; ~j~tà prólii.~o~ia d,o goV:er-no su:l5!!enío llo rs., e 'n'i1í~~em ·mi qifetia tróéar. E' limar càli~ 
feWió 'hõ· :e'tirf9, l Q de p:ra.r~o d'é '1:8'47· . .,- (f}07i- D,ii.d-a:de: p.1J)>.ll~ íj,u:~ deye1nos !li9 pãJ;ei;rílll s1>­
-''ék ~ct~ ~1iúi~, :tlresi él~âte'-, 'Jv$é fJq. S,ifoq, Pas- ~ei,no ae '$ . iVI. -é -0, ·1'~gc;i'sijp ·d'e l:i!!tit$1 q;tte 
sh,~' iiê.~'P,r.c'sil}~.µ f!_l -Vl1~tin(> P:er1:!!imf Pinto tratiborc1a por eS$1J>~ ru.as~ · 
,q/il.efto._ - :Zt"lr.ati~~cii ;aeI:PauJlt ·'Bó1i'D'alAJ(nla .. - D/ã~fü~a êlfàs t-n'aó líàife!ést'illar 1dé fófü~. E 
~1&ítõ.ííro 'liúl:Z;,.:lê 'Sé..á!Wâ. - S~bã~ti.<tr/ dl'A.lrn'éicla ·sC>fh:ê!! 'isto., fóvo ?. ~forre~,. ~ sem glbrf.\, ~coroó 
'é, :J3i:itc:. 11s ·iJtzM·~~ii: • ' 


